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APRESENTAÇÃO 

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “As Ciências Humanas 
como Protagonistas no Mundo Atual”, cuja diversidade teórica e metodológica está 
assegurada nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da 
ordem de vinte e seis capítulos de professores, técnicos e pesquisadores oriundos 
de diferentes instituições brasileiras. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento na área de Ciência Humanas reconhecendo seu papel 
histórico, presente e futuro no desenvolvimento da sociedade a partir de conceitos 
e práticas delineadas e justapostas como ferramentas para compreender o mundo 
globalizado a partir de investigações que possam transformá-lo.

Nos dez primeiros capítulos da Coletânea, os autores e autoras tecem 
considerações importantes sobre as narrativas, memórias, autobiografias 
e identidades em diferentes contextos educacionais, perfazendo trajetórias 
metodológicas para a formação docente e discente seja na Educação Básica ou 
no Ensino Superior. Tais reflexões revelam o potencial crescente dos estudos 
envolvendo os percursos identitários no bojo das Ciências Humanas e demais 
desdobramentos na formação docente.

Os capítulos 11, 12 e 13 apresentam fecundas considerações envolvendo 
a temática ambiental e sustentabilidade, tendo como plano de fundo os debates 
inerentes à Educação Ambiental e outras práticas no âmbito da Educação Básica. 

O capítulo 14 analisa as cartas trocadas entre D. Pedro I e a Condessa 
de Belmonte, desvelando uma parte da história do país. Já nos capítulos 15 e 
16 os autores analisam respectivamente as competências socioemocionais no 
desenvolvimento humano e o Ensino Religioso no estado do Amazonas através de 
uma concepção filosófica-histórica-crítica.

Na sequência os capítulos 17, 18 e 19 apresentam respectivamente, um 
debate sobre atos de violência e inclusão escolar, a gênese do desenvolvimento 
da criança e a difusão diagnóstica do TDAH - Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade na infância tem sido um fenômeno do contemporâneo. 

O capítulo 20 apresenta-se uma importante trajetória de Simone de Beauvoir  
como resistência, buscando compreender o ser mulher frente ao contexto social. 
Nos capítulos  21 e 22, os pesquisadores  tecem considerações sobre as disputas do 
Positivismo e da Dialética na Sociologia Alemã e sobre o desenvolvimento humano 
a partir de uma leitura sócio-histórica. 

No capítulo 23, o autor apresenta uma fecunda leitura sobre os atributos 
relevantes para a formação de um pesquisador em Ciências Humanas. Enquanto 
no capítulo 24, nota-se uma análise sobre a formação continuada de professores da 



Educação Infantil a partir dos paradigmas da Pedagogia Crítica. 
Por fim, os capítulos 25 e 26 tecem considerações sobre a formação continuada 

de professores em EAD e a inclusão digital na Terceira Idade. 
Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na 

Coletânea da Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como 
despertem novos e frutíferos debates para compreensão das Ciências Humanas 
como protagonistas no mundo atual; transformando as realidades, ensinando com 
criticidade, derrubando muros e barreiras com coerência metodológica e, sobretudo, 
estabelecendo diálogos e pontes para um novo futuro comum.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO: O Grupo de Pesquisa Família, (Auto)
Biografia e Poética do Programa de Família na 
Sociedade Contemporânea da Universidade 
Católica do Salvador tem, ao longo do tempo, 
produzido investigações utilizando, como 
método de estudo, a abordagem autobiográfica. 
Esta prática tem proporcionado uma experiência 
de retorno às origens, enquanto indivíduos 
sociais, e o transbordamento da subjetividade 
como elemento constituinte e constituído que, 
a partir do passado e do presente, vislumbra 
o futuro. Após longo tempo de pesquisa no 
contexto da família em diferentes temáticas, 
surgiu o desejo de refletir sobre o momento 
em que cada um sentiu-se pertencente à 
família. Dessas narrativas, a casa da infância 
destacou-se como um lugar de relações, 
no qual se inscrevem alegrias, sofrimentos, 
tensões e conflitos e, consequentemente, 
como um objeto de pesquisa. Para escrever 
sobre modos de morar e compartilhar e as 
relações de pertencimento foi preciso fazer 
um caminho, estabelecer um método de 
investigação. É nesse espaço de proposição 
que emerge o método à deriva, assim nomeado 
em razão de os pesquisadores embarcarem 
na ‘canoa’ do experimento, sem amarras, 
vivenciando os encontros e desencontros com 
as margens, tendo como instrumento norteador, 
a imaginação. Este capítulo descreve as rotas 
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navegadas para elaboração coletiva deste trabalho, que foi iniciada com a escrita e 
compartilhamento das narrativas autobiográficas. O encontro da prática com a teoria 
descortinou a necessidade de atenção para os estudos autoetnográficos, e finalmente, 
para a autoetnografia colaborativa (CAE), na medida em que as atividades eram 
desenvolvidas e analisadas pelo grupo de pesquisa. A CAE foca na interlocução do 
self, mas o faz de forma cooperativa. Assim como a autoetnografia, a CAE é uma 
abordagem valiosa para a investigação de fenômenos sociais de interesse mútuo e 
uma contribuição para o estudo de campo qualitativo. 
PALAVRAS-CHAVE: método à deriva; autoetnografia colaborativa; família.

ROUTES FROM A DRIFTING BOAT: METHODOLOGICAL CONTRIBUTIONS TO 

(AUTO) BIOGRAPHIC RESEARCH

ABSTRACT:  The Research Group Family, (Auto) Biography and Poetics of the Program 
on Family Studies in Contemporary Society at the Catholic University of Salvador has, 
over time, produced investigations using the autobiographical approach as method. 
This practice has provided the experience of returning to their origin as social individuals 
and the arousal of subjectivity as a constituent and constituted element that, from the 
past and the present, envisions the future. After a long period of research about their 
family on different themes, a desire arose to reflect on the moment when each one 
felt belonging to their family. From these narratives, the childhood home stood out as 
a place of relationships, in which joys, sufferings, tensions and conflicts are inscribed 
and, consequently, as an object of research. In order to write about ways of living and 
sharing and the relationships of belonging, it became necessary to construct a path 
so to establish a method of investigation. It was in this space of proposition that the 
adrift method emerged, so named because the researchers embark on the ‘canoe’ of 
the experiment, without strings, experiencing the encounters and mismatches with the 
margins, having their imagination as the guiding instrument. This chapter describes the 
routes navigated to attain the collective elaboration of this paper, which started with 
the writing and sharing of autobiographical narratives. As the activities were developed 
and analyzed by the research group, the encounter of practice and theory revealed the 
need for attention to autoetnographic studies and then to collaborative autoetnography 
(CAE). CAE focuses on the interlocution of the self, but it does so cooperatively. Like 
autoetnography, CAE is a valuable approach to the investigation of social phenomena 
of mutual interest and a contribution to qualitative field study. 
KEYWORDS: drifting method; collaborative autoethnography; family

NOTAS INTRODUTÓRIAS

Este artigo apresenta e discute o método à deriva, emergente a partir de uma 
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investigação autobiográfica, inserido em um processo de criação conjunta que se 
instaura na relação colaborativa experienciada pelo grupo de pesquisa Família, 
(Auto)Biografia e Poética (FABEP) que tem nos proporcionado uma experiência 
de retorno às nossas origens - família extensa e nuclear - como indivíduos sociais, 
e o transbordamento da subjetividade como elemento constituinte e constituído, 
que a partir do passado, muitas vezes silenciado, e do presente que possibilita 
a emergência de alegrias e dores partilhados de modo colaborativo nos lança ao 
futuro com conhecimento de si e independente. 

 Após longo tempo de exercício científico e autobiográfico no contexto da família, 
investigações sobre nomes, sobrenomes, álbuns de família, entre outras temáticas 
relacionadas às genealogias, nós, integrantes do FABEP, fomos provocados a 
refletir sobre o momento em que cada um sentiu-se pertencente à sua família. 
As elaborações em forma de narrativas revelaram enredos tecidos a partir dos 
acontecimentos, e a casa da infância apareceu em evidência nos primeiros relatos 
como um lugar de relações, no qual se inscreve alegrias, sofrimentos, tensões, 
conflitos e violações. Isso provocou a necessidade de posicionar o nosso olhar 
sobre o objeto que se mostrou e fez-se conhecer.

Para escrever sobre modos de morar e compartilhar e as relações de 
pertencimento foi preciso fazer um caminho, estabelecer um método de investigação. 
Nesse espaço de proposição científica, emerge o que denominamos método à 
deriva. A palavra, em sua face significante, desenha a possibilidade de uma visão 
projetada para o horizonte, lugar infinito, desconhecido e atraente. Estivemos todos 
como navegantes, em um “barco à deriva”. Deu-se então o experimento livre, solto 
das amarras que prendem às margens delimitadas de uma metodologia determinada. 

A liberdade do método está em se deixar dirigir por águas submersas ou emersas 
e fazer o aprendizado do encontro e desencontro, de iniciar-se e ser iniciado no 
exercício da interdisciplinaridade para, quiçá, mergulhar na transdisciplinaridade, 
nas memórias e ver/antever o que somos/seremos/fomos. O método utilizado 
pode ser comparado a uma situação em que os pesquisadores embarcam numa 
canoa sem navegá-la. Deixam-se ser dirigidos pelas correntes, mas portam consigo 
lemes, remos e coletes salva-vidas, porque não os interessa “morrer na praia”, mas 
experimentar os encontros e desencontros com as margens. 

A aproximação com as origens, o mergulho nos acontecimentos e a força da 
correnteza são geralmente dolorosos, comportam algum sofrimento, mas podem 
possibilitar o nascer de novo. Quando acontece a imersão, temos acesso ao que 
queremos conhecer. No nosso caso, a busca se deu na direção dos silenciamentos 
na formação e identidade do povo brasileiro.

Como instrumento de pesquisa: a imaginação,
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[...] pós Descartes e o nascimento da ciência moderna, a função da imaginação 
é assumida pelo novo sujeito do conhecimento: o ego cogito [...]. A expropriação 
da imaginação que daí decorre, manifesta-se na nova maneira de caracterizar 
a sua natureza: enquanto ela não era – no passado – algo de “subjetivo”, mas 
era, sobretudo, a coincidência entre subjetivo e objetivo, de interno e externo, de 
sensível e de inteligível, agora é seu caráter combinatório e alucinatório, outrora 
relegado a um segundo plano, a emergir em primeiro plano (AGAMBEN, 2005, 
p. 34).

Na palavra imaginação, lê-se magi+ação e, como disse Agamben acima, trata-
se de operar as coincidências. O teórico discute como atualmente apenas se pode 
fazer experiência, e não ter experiência, usando como símbolos supremos dessa 
dissociação Don Quixote, que só fazia experiência, e Sancho Panza, que só tinha 
experiência. Ter experiência estaria no fundamento, no acontecer, donde o barco 
só pode estar à deriva. “Experienciar significa necessariamente reentrar na infância 
como pátria transcendental da história.” (AGAMBEN, 2005, p. 65).

O método proposto abre canais por meio das narrativas de experiências 
pessoais para coincidências, colaboração, aproximações, distanciamentos através 
da partilha e escuta promovendo reflexões que desembocam no conhecimento de 
si. Para Agamben (2005, p. 76) “a infância é a máquina que transforma a pura língua 
pré-babélica em discurso humano, a natureza em história”. Agamben identifica a 
origem da experiência e da história na infância. As narrativas sobre modos de morar 
e de partilhar nos conduziram a experiências individuais que resgataram outras 
vozes, presentes no nosso constituir-se como pessoa. 

A descrição a seguir, delineia as rotas navegadas para elaboração 
colaborativa desse experimento. Como foi dito, a experiência se iniciou com a 
escrita e compartilha das narrativas autobiográficas. O encontro da prática com 
a teoria descortinou a necessidade de atenção para os estudos autoetnográficos, 
e finalmente, para a autoetnografia colaborativa, na medida em que as atividades 
foram desenvolvidas e analisadas pelo grupo de pesquisa. 

Nos estudos autoetnográficos estão presentes a observação e a descrição. 
Contudo, o pesquisador passa a ser parte do seu foco de estudo. Pode-se 
compreender a autoetnografia como formadora de uma investigação muito mais 
em formato de memória ou memória crítica, pois nesse momento as informações 
não são submetidas a análises, interpretações e tampouco se articulam a 
conhecimentos de outras fontes; como informadora, quando dados e textos 
produzidos são usados como fonte de informação tão relevante quanto as oriundas 
de outras fontes; como heurística, quando é usada para refletir as diferentes etapas 
da pesquisa, interessando-se muito mais por ele do que pelos resultados; como 
descritiva, apresenta a pesquisa de modo descritivo, sem tanto aprofundamento, 
a qual pode ser entendida como investigação preliminar que será aprofundada, 
analisada e criticada (SANTOS; BIANCALANA, 2017). De acordo com Santos e 
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Biancalana (2017, p. 86) “[...] a autoetnografia analítica volta-se para a reflexão 
acerca da pesquisa e cria conhecimento a partir do assunto/objeto ou da temática 
em questão.”

A Autoetnografia Colaborativa (CAE) é uma abordagem valiosa para a 
investigação de fenômenos sociais de interesse mútuo e uma contribuição para o 
estudo de campo qualitativo. Mais do que um método de pesquisa, é um processo 
transformador, envolve a criação de grupo, formação de vínculos, permite a reflexão 
e o diagnóstico do contexto social (CHANG, NGUJJIRI, HERNANDEZ, 2013). 

A EXPERIÊNCIA E OS RELATOS DOS DIÁRIOS DE BORDO

Inicialmente, de modo experimental, fomos convidados a escrever sobre 
o momento em que nos sentimos parte da família. Ter a experiência de narrar 
as próprias histórias, ao mesmo tempo em que era possível refletir sobre os 
acontecimentos, exigiu de cada pesquisador um esforço de introspecção, um 
encontro do eu consigo mesmo, uma abertura para se ver-se diante do encontro 
com um tempo presentificado. Daí, relatar os eventos, reorganizar a compreensão 
dos acontecimentos, evidenciar os silêncios, deu voz aos sentimentos contidos e 
expressão às emoções que afloraram. 

Górriz (2007) entende e explica que a autobiografia é como o trabalho que 
requer um alto nível de introspecção, como um caminhar de si para si. É narrar a 
si mesmo, expondo aspectos de sua vida ao tempo que reflete e os analisa. É um 
recordar através de um olhar com retrospectiva cujo acesso se dá pela memória, 
a qual corre o risco de desaparecer com o tempo, embotar, suavizar detalhes, 
provocar aversão, em especial quando se fala sobre episódios desagradáveis. 

A escrita dos textos muitas vezes se revelou como produtora de conflitos, 
dores e pudores. A memória, por sua vez, nos permitiu o acesso a uma riqueza de 
elementos inacessíveis ao outro. Transportando-nos, fomos capazes de fazer uma 
releitura de nós mesmos e, consequentemente, constituir mais elementos para a 
nossa emancipação. No artigo a respeito da verdadeira religião segundo Santo 
Agostinho, Moraes e Gonçalves, expõem: 

“Agostinho demonstra um conceito importantíssimo para a compreensão de si e 
de Deus em sua vida, a memória. Ela é a correspondência da alma, aquela que 
nos faz recordar algo já vivenciado, que nos faz viver o presente conscientemente 
e, também, nos faz antecipar o futuro, fazendo lembrar alguma coisa que devemos 
fazer em longo ou curto espaço de tempo. Ela abarca toda a totalidade da 
existência, mesmo que o próprio homem não tenha consciência dessa totalidade. 
[...]. Também está nela a força da vida, e é ela que nos impulsiona para frente, 
para a possibilidade e intencionalidade da objetividade da existência. A memória 
não possui apenas a função de recordar ou ordenar a vida, mas de relacionar esta 
vida com sua própria existência presente, marcada por seus afetos e tensões.” 
(MORAES; GONÇALVES, 2013, s.p.)
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A leitura dos acontecimentos revisitados e possuídos pela memória permitiu a 
revivência consciente da infância. As narrativas foram acompanhadas de emoções 
denunciadas na fala e expressões faciais. Lembranças, até então esquecidas, foram 
acessadas. Para Górriz (2007), esta apropriação é um movimento de libertação que 
opera de forma antagônica e conflitiva. 

No decorrer das narrativas, memórias não evidenciadas, ou então esquecidas, 
emergiram como se reveladas fossem pela experiência do outro. Segundo Górriz 
(2007), a escrita autobiográfica se processa em um movimento de ir e vir e requer 
de nós um sentir solidário marcado por recolhimento e introspecção necessários 
para o processo de autonomização. Se o ato de escrever é fruto de um mergulho 
em nós mesmos, a exposição de nossas histórias, ao tempo em que nos desnuda, 
permite que a nossa experiência acesse ao outro e com ele se identifique e vice-
versa.

Narrativas autobiográficas revelam dados importantes, geradores de processos 
de autoformação e de transformação existencial para aqueles que a realizam e 
seus leitores. Em cada encontro de partilha, sentíamos reviver um tempo que não 
voltava mais. Enquanto uns tinham lembranças maravilhosas da infância, outros de 
sofrimento, enfim, emergiram relatos de momentos marcantes daquela época e que 
direcionaram profundamente a vida do adulto. Das lembranças, cada componente 
ia se transformando, revivendo ou reformulando suas histórias. 

No decorrer das leituras, identificou-se uma conexão cultural entre as pessoas 
e, muito frequentemente os relatos eram interrompidos com inserção de comentários 
de aproximações e semelhanças em diferentes contextos. Nesse momento, o barco 
começou a tomar uma nova direção, embora ainda não se soubesse aonde se iria 
atracar. 

À medida que os textos eram socializados, ficou evidente a riqueza das 
informações e a qualidade do material produzido. As discussões conduziam para a 
análise na perspectiva da autoetnografia. Para Tettamanzy (2012) e Chang (2008), 
a autoetnografia é etnográfica e autobiográfica ao mesmo tempo, utiliza os métodos 
de pesquisa etnográfica e está preocupada com a conexão cultural entre o self e 
os outros que representam a sociedade. Berger e Ellis (2004), segundo Bossle 
e Molina Neto (2007, p. 134), afirmam que autoetnografias são “narrativas de 
estilo autobiográfico e investigativo que conectam o pessoal com as experiências 
culturais”.

Segundo Bossle e Molina Neto (2007, p. 133), a autoetnografia é uma 
abordagem centrada nas vivências do próprio sujeito em seu contexto social, e que 
permite a “compreensão das ambiguidades que se colocam diante dos sujeitos que 
se inquietam, pesquisam e refletem sobre si mesmos”. O autoetnógrafo está em 
uma “zona de fronteira” ou “entre duas culturas”. 
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A autoetnografia deve ser etnográfica em sua orientação metodológica, cultural 
em sua orientação interpretativa, e autobiográfica, quanto ao conteúdo (CHANG, 
2008). A ação concreta da escrita autobiográfica emerge da emoção que engloba a 
corporeidade e a expansão da consciência de si quando um enredo se descortina, 
enquanto a da autoetnografia parte da introspecção e de uma atenção a nossos 
pensamentos, emoções, sentimentos ou percepção física, que nos lança através 
da memória a uma experiência que vivemos (ELLIS, 2004). Todo um modo de 
viver se apresenta e nos conecta com o social, cultural e ecológico. Na experiência 
autoetnográfica emergem interações do particular (íntimo) com o cultural (o outro), 
é um olhar para dentro e para fora, que através da memória nos remete do pessoal 
para o cultural, formando, assim, fronteiras tênues, porém essenciais para compor 
o todo (ELLIS, 2004). 

Ao refletirmos sobre a abordagem metodológica da nossa experiência, 
percebemos que esta se aproximava da Autoetnografia Colaborativa (CAE). 
Chang, Ngujjiri e Hernandez (2013) descrevem diferentes termos para denominar 
os desenhos autoetnográficos com múltiplos pesquisadores, como duo-etnografia, 
co-etnografia, autoetnografia coletiva, autoetnografia comunitária, autoetnografia 
baseada na comunidade.

A CAE foca na interlocução do self, mas o faz de forma cooperativa. Ela é 
uma emergente aplicação pragmática na abordagem autoetnográfica de inquéritos 
sociais e, assim como a autoetnografia, é uma abordagem qualitativa que coloca 
o self no centro da pesquisa (CHANG, NGUJJIRI, HERNANDEZ, 2013). Por ser 
uma construção coletiva, a CAE demanda que as relações estabelecidas entre os 
componentes do grupo sejam confiáveis. A transparência das informações influencia 
a profundidade e a confiabilidade dos dados coletados. Desta forma, a coleta dos 
dados deve ser feita em uma rede social cuja interação deve ser estabelecida 
anteriormente (CHANG, NGUJJIRI, HERNANDEZ, 2013).  Sobre este aspecto, a 
dinâmica de encontros quinzenais para reflexão e discussão de temas favoreceu 
o contato frequente e a construção de uma rede de relações e confiança entre os 
componentes do grupo FABEP.

Outra característica da CAE é a multivocalidade, que em linhas gerais, é 
considerada um ponto positivo no processo de pesquisa devido à multiplicidade de 
análises decorrentes de vários olhares. No método em questão, cada pesquisador 
está envolvido na coleta, interpretação e análise dos dados e há o risco de que 
um influencie a fala do outro. Assim, a construção consensual mostra se como 
um desafio adicional a ser superado, já que o aparecimento de opiniões opostas 
pode surgir como também atitudes de coerção podem se manifestar no processo de 
avaliação e análise dos dados (CHANG, NGUJJIRI, HERNANDEZ, 2013). 

A construção coletiva requer um esforço individual dos participantes em superar 



As Ciências Humanas como Protagonistas no Mundo Atual Capítulo 7 86

as diferenças e vaidades na escolha dos relatos que vão compor o texto final, que 
deve refletir o esforço do grupo (CHANG, NGUJJIRI, HERNANDEZ, 2013). Os textos 
de campo trazem uma riqueza de detalhes e devem ser analisados criticamente e 
interpretados para detectar nuances culturais do que é lembrado, observado e dito 
de modo a alcançar uma maior compreensão cultural de si e dos outros (CHANG, 
2008). 

ROTA PREPARATÓRIA

O primeiro exercício foi a produção individual e leitura coletiva dos textos 
produzidos por cada participante no grupo sobre o momento em que cada um se 
sentiu pertencente à sua família. Cada leitura possibilitou a reflexão e exposição 
de ideias, emergindo semelhanças e diferenças que enriqueciam o momento, 
consequentemente o texto. 

Em seguida, foi realizado o exercício da doação. Solicitou-se que cada um dos 
participantes recortasse do seu texto, trechos a serem oferecidos ao grupo, os quais 
foram colocados em um recipiente aberto. Naquele momento, o texto individual, 
doado, passou a constituir elementos em transformação, na elaboração de um novo 
texto, agora colaborativo. 

Sentados em círculo, ao som de uma música tribal e com os olhos fechados, 
os participantes buscavam se conectar com as suas histórias e as histórias do 
grupo através da respiração. No momento seguinte, de olhos abertos, o recipiente 
foi passado de mão em mão a fim de que cada um escolhesse um recorte e, na 
mesma ordem, foi feita a leitura do trecho escolhido. Os trechos lidos foram afixados 
à parede e esta produção foi lida e registrada como uma história do grupo.

A segunda experiência, talvez a mais marcante, foi a produção de um poema 
construído coletivamente a dezesseis mãos. Sem que um soubesse da escrita 
do seu antecessor, apenas a última palavra da frase era revelada e tornava-se 
disparadora das frases seguintes. O resultado surpreendeu pela coerência textual 
e beleza poética.

O lugar da Família....

Pensar sobre isso é o nosso propósito comum aqui!

Aqui é o espaço em que me sinto segura para compartilhar minha história de 
andanças para lá e para cá, seguindo o fluxo contínuo. É a vida com seus caminhos. 

Caminhos que me conduzem a lugares distantes me permitem ser forte em meus 
objetivos.

Objetivos das nossas vidas quando estão centrados em nós mesmos, no outro e 
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nas coisas do universo promovem a nossa inteireza.

Inteireza. Ser e estar inteiramente imerso, usufruindo as dores e prazeres que a 
vida pode nos proporcionar. 

Ah! Que difícil é!!!

A infância vivida com as alegrias e tristezas que nos possibilita ser hoje a pessoa 
que somos. Por isso mesmo ficam a saudade e a memória. Algo que está dentro 
de nós e nos deixa saudosos do tempo de outrora.1

ROTAS DA EXPERIÊNCIA

A experiência aconteceu com os presentes em data e horários previamente 
combinados, de modo que, os integrantes que, porventura chegassem atrasados 
não interrompessem a dinâmica, podendo, entretanto, observar. A dinâmica foi 
coordenada por duas integrantes e observada via webcam por um integrante que 
residia em outro país. Serão descritos, a seguir, os passos desta atividade.

A preparação do ambiente é uma condição imprescindível para a realização da 
atividade e obtenção dos resultados desejados. Sendo assim, foi escolhida uma sala 
reservada e criado um ambiente silencioso e com baixa luminosidade, com espaço 
suficiente para a livre movimentação dos integrantes. Um computador conectado 
à internet foi adequadamente posicionado permitindo ao participante externo a 
observação da experiência a distância. Os textos recortados foram distribuídos no 
centro da sala, espalhados de forma aleatória e um som ambiente foi instalado 
com uma música previamente escolhida com vistas a favorecer a concentração 
necessária à realização da dinâmica. 

A experiência em si: este é um momento de introspecção. Os participantes 
foram convocados a se concentrar, realizando exercícios, respirando de forma lenta 
e profunda, tentando conectar consigo mesmo e com as histórias cujos recortes 
estavam espalhados pelo chão. Descalços e no ritmo da música, foram orientados 
a andar sobre eles, em diferentes velocidades e direções. Ao final da música, cada 
integrante recolheu o(s) trecho(s) que estava(m) sob os seus pés. 

Curiosamente, os papeis espalhados no início da atividade tomaram a forma 
do mapa do Brasil. Na medida em que eram pisados foram sendo espalhados e 
misturados. Durante toda a atividade, buscamos conectar com as sensações 
e lembranças que emergiam e que nos vinculava um ao outro. Escolhemos ou 
fomos escolhidos por aquelas tiras que estavam sob os nossos pés, e então fomos 
convidados a lê-las em voz alta. Ao final da experiência, abraçados e movidos pela 
emoção, compartilhamos com palavras estes sentimentos, sensações e lembranças 
1. Este poema teve a autoria de Angélica Vitoriano, Eliana Brito, Joana D´Arc Santos, Júlio Barbosa, Lorena Cardo-
so, Rita Amorim, Sinara Neves, Wanderlene Reis, componentes do Grupo de Pesquisa FABEP.
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que emergiram.
Reflexão e registro da experiência: Já com as luzes acesas, a atividade 

foi seguida de uma partilha das sensações suscitadas pela experiência. Duas 
participantes que chegaram após o início da experiência e que, por conta própria 
se posicionaram como observadoras, foram integradas ao grupo no momento 
da reflexão para partilhar as suas impressões. Cada participante suscitado pela 
experiência, que foi posteriormente registrada individualmente na forma de um 
relato, tornou-se base para a análise descrita a seguir.

OLHARES DOS NAVEGANTES

O que apresentamos a seguir é uma reescrita a partir de categorias emergentes 
da análise do relato de dez participantes, olhar de quem viveu e de quem observou 
a experiência.

A experiência-ritual 

Ritual que se repete. Momento solene. Luz apagada e penumbra. Ambiência 
que leva ao ensimesmamento. Velas a iluminar os caminhos da introversão. Silêncio 
que remete às escutas de si e sons. Música que toca e move pés que conectam 
histórias e memórias. Pés que caminham sobre papeis que vibram como folhas 
secas e transportam para longínquos mundos. Momento coletivo de oferta generosa 
de si para o outro. Reverência.

Imemorial 

Entrada no mundo da infância. Andar na grama e caminhar sob árvores. 
Brincadeiras de roda. Memórias que ligam afetos. Estórias de avós e bisavós. Pai e 
mãe. Primos. Família. Mulheres negras, corpulentas. Longas saias rodadas varrem 
o chão. Bata do feijão e da pesagem de fumo acompanhados de cantigas. Chuva. 
Vento. Farfalhar de saias. Quintais.

Evocando a memória involuntária

Mergulho nas sensações embaladas com a música. Rede invisível que envolve 
e conecta à terra. Nostalgia. Medo e resistência. Cheiros e sabores. Matriz que filtra 
a alegria. Atemporalidade. Um presente que ressignifica o passado. Uma história 
dentro de cada história. Histórias que grudam nos pés, impregnam poesia. Muitos 
personagens. Histórias de vida comuns e coletivas. Minha história não é mais minha.

Espectatus

O olhar que compartilha a experiência e registra os contornos, as nuances, 
os acontecimentos. Lugar privilegiado que pode apreciar a beleza e a poética do 
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instante coletivo.  Preparação. Chama. Vejo em silêncio, escuro e profundo. Pés 
descalços em passos ritmados e seguros. Raízes em conexão. Doação e partilha. 
Inteireza e perfeita sintonia. Abraço. Gratidão.

NOTAS FINAIS

O método à deriva privilegia a imaginação, promovendo o movimento individual 
rumo ao colaborativo. O grupo de pesquisa Família, Autobiografia e Poética (FABEP) 
que tem se debruçado sobre às origens, - família extensa e nuclear- e nos provoca 
a continuar aprofundando o conhecimento acerca da família. 

Daí, os navegadores direcionaram o barco rumo às águas, que por sua vez, 
nos direcionam aos irmãos, aos objetos de família e família extensa.  
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